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Essa busca contínua de adequação do conceito à realidade do fato 
folclórico dá-lhe a oportunidade de acelerar a própria evolução do  
conceito. Ele enfeixava em uma mesma conceituação folclore e  
cultura popular. No artigo “Evolução dos estudos de folclore no Brasil”, 
publicado na Revista Brasileira de Folclore, nº 3 e 4, de 1962,  
é evidente seu posicionamento ao traçar o roteiro da Campanha de 
Defesa do Folclore Brasileiro sob sua direção:

Sem predileções tácitas ou expressas por este ou por aquele aspecto 

do folclore, mobilizando todos os especialistas independentemente 

da sua maneira particular de conceber os fenômenos, a Campanha 

está abrindo largas perspectivas ao estudo e a pesquisa de CULTURA 

POPULAR na sua dinâmica própria – a água da fonte que refresca e 

renova as energias gerais.

Em 1989 – 27 anos depois –, as Recomendações para a Salvaguarda da 
Cultura Tradicional e do Folclore, da Unesco, estão integradas.

A Carta do Folclore Brasileiro resultante da releitura do texto de 1951, 
realizada no VIII Congresso Brasileiro de Folclore, em Salvador, em 1995, 
adota a Recomendação da Unesco na conceituação do folclore. Vejamos:

Folclore é o conjunto das criações culturais de uma comunidade, 

baseado nas suas tradições expressas individual ou coletivamente, 

representativa de sua identidade social. (...) Ressaltamos que 

entendemos FOLCLORE E CULTURA POPULAR como equivalentes,  

em sintonia com o que preconiza a Unesco. Sa
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federal. Criava-se a base fundamental da permanência da instituição, 
atual Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular, brilhantemente 
dirigido pela professora Claudia Marcia Ferreira.

A seguir, adquirida uma sede na rua Pedro Lessa, Edison Carneiro 
convidou Vicente Salles para organizar a Biblioteca Amadeu Amaral, 
inaugurada em 3 de julho de 1961, hoje sob a chefia da professora 
Marisa Colnago. Vicente foi mais longe: baseado numa antiga proposta 
de Edison – classificação decimal do folclore brasileiro –, de 1954, 
criou uma extensa e detalhada classificação, adequada à Classificação 
Decimal Universal – Dewey.

Bráulio do Nascimento e Edison Carneiro 

Este é o fio condutor do pensamento de Edison Carneiro presente  
em todas as suas obras. E também em sua gestão à frente da Campanha 
de Defesa do Folclore Brasileiro.

A Campanha tinha sido criada em 1958, em resultado de uma 
Recomendação do I Congresso Brasileiro de Folclore (1951) atendido 
sete anos depois: um número canônico tão presente no folclore.

Seu primeiro diretor foi o maestro Mozart Araújo. Edison foi nomeado 
em 1961, iniciando-se uma nova fase de perspectivas de trabalho.  
Uma de suas primeiras medidas foi a criação de um Conselho Nacional 
de Folclore, sob a presidência do Ministro da Educação e Cultura, com 
um quadro constituído por notáveis estudiosos do folclore: Renato 
Almeida, Luís da Câmara Cascudo, Théo Brandão (AL), Guilherme dos 
Santos Neves (ES), Joaquim Ribeiro (RJ), Manuel Diégues Júnior, 
Oneyda Alvarenga (SP), Rossini Tavares de Lima (SP), José Loureiro 
Fernandes (PR), Oswaldo Rodrigues Cabral (SC) e Edison Carneiro.  
Tive a honra de ser o Secretário do Conselho.

A segunda medida foi a criação da Revista Brasileira de Folclore, 
de periodicidade quadrimestral, sob a direção de Renato Almeida, 
destinada à divulgação científica do folclore. 

Na apresentação de seu primeiro número – setembro/dezembro de 1961  
– Edison Carneiro dá informação dos trabalhos em empreendimento 
pela Campanha: pesquisas, realização de cursos, publicação de 
livros, organização de exposições e festivais, criação de bibliotecas 
e levantamento de documentação iconográfica, musical e 
cinematográfica. Um vasto programa de trabalho de âmbito nacional, 
desenvolvido pelo novo organismo na estrutura da administração 
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Um dos traços pessoais de Edison Carneiro era a seriedade de seu 
trabalho e a grande afabilidade no contato com o povo. Em sua recente 
dissertação de mestrado, Ana Carolina do Nascimento realizou uma 
pesquisa minuciosa da movimentação de nosso mestre na Bahia, em 
suas pesquisas em candomblés, indistintamente em casas adversárias. 
É a marca da objetividade de seu trabalho, da boa convivência, do 
espírito científico na busca do fato cultural, para poder oferecer um 
quadro amplo das manifestações e, mediante estudo comparativo, 
realizar análises abrangentes.

Se observarmos diacronicamente sua obra, encontraremos a presença 
invariante de sua ideia de cultura popular como um todo orgânico, que 
abrange em sua dinâmica as mais diversas manifestações; o objetivo 
permanente de demonstrar que a cultura de um país – e que caracteriza 
esse país – é uma só, não obstante seus diversos aspectos. Assim, 
ele afirma: “toda sociedade participa da criação e da manutenção do 
folclore – e isso não apenas através da sua aceitação ou repressão”.

Edison Carneiro possuía uma forma muito especial de expor o 
pensamento, um estilo na estruturação de seus textos, clareza, precisão 
e objetividade; um estilo quase coloquial que de modo algum confundia 
a informalidade da conversa com a análise aprofundada dos complexos 
problemas da cultura.

A pesquisa constituiu sempre o elemento básico de seu trabalho na área 
do folclore. Durante a IV Semana Nacional de Folclore, realizada pela 
Comissão Nacional, em Maceió, em 1952, ele foi incumbido de elaborar 
um pequeno manual de pesquisa folclórica. O resultado é uma síntese 
das tarefas que o pesquisador deverá realizar em campo, no contato com 
o povo, numa linguagem simples, de fácil apreensão. Ele orienta:Maceió, AL, 1952, por ocasião da IV Semana Nacional de Folclore. Acervo CNFCP



39 40

O relato tem de ser despersonalizado – importa muito conhecer 

a opinião e os modos de sentir e agir comuns ao grupo e à 

comunidade, a atitude coletiva, e não a preferência pessoal do 

investigador ou dos seus amigos.

O pesquisador não deve esquecer que estuda um aspecto particular 

do folclore nacional, e muitas vezes até do folclore regional ou 

local, tendo, portanto, a obrigação de abster-se de generalizações 

tão perigosas como inúteis para o entendimento do fenômeno. [...]

E, por fim, deve-se fazer o relato de modo a ser compreendido e 

apreciado por todas as pessoas que saibam ler e escrever, e não 

apenas pelos entendidos em folclore. (1955:34).

Edison Carneiro levou essas orientações para o Curso de Folclore, 
realizado na Biblioteca Nacional; entretanto, elas não serviram apenas 
à área específica do folclore, mas também para a dos cultos afro-
brasileiros. A publicação de Candomblés da Bahia, considerado o mais 
importante de sua bibliografia, mereceu de Vivaldo Costa Lima um 
destaque especial para a metodologia da pesquisa:

Um roteiro metodológico que, desde então, tem servido de guia 

básico para todos os pesquisadores que, a partir daquela monografia 

singular vêm estudando os candomblés da Bahia e os cultos  

afro-brasileiros em geral. (apud Talento e Couceiro, 2009:119).
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A despeito dos aspectos lúdicos que o transformam em festa,  

o mutirão é essencialmente uma ocasião de trabalho, que às vezes 

vai de sol a sol. Todos trabalham: os homens na roça, as mulheres 

na cozinha, as crianças servindo comidas e bebidas. O mutirão 

propicia canções e desafios cantados, dependendo da qualidade do 

serviço e do ânimo dos participantes, terminando quase sempre  

com uma festa de dança que se prolonga noite a dentro. 

O universo temático se estende pelos folguedos, capoeira de angola, 
samba de roda, escolas de samba, testamento do boi, relações entre 
folclore e ciências sociais, proteção para a música folclórica, ensino 
do folclore, etc, bem como em livros de fôlego, pela abrangência da 
pesquisa, como Candomblés da Bahia e Negros bantus, etnografias 
religiosas, Revolução praieira e O Quilombo dos Palmares, de História, 
Folguedos tradicionais, entre outros. 

A credibilidade e a confiança adquirida desde cedo por Edison Carneiro 
traziam-lhe incumbências cujos resultados eram sempre aprovados. 
Já mencionamos o manual de Pesquisa de folclore; do mesmo modo, 
a Carta do samba, documento preparado e redigido por ele durante 
o I Congresso Nacional do Samba. No mesmo ano foi sancionada lei 
estadual estabelecendo o dia 2 de dezembro, data de encerramento do 
Congresso, como o Dia do samba.

Samba de umbigada, estudo elaborado em 1961, foi destinado “a avaliar, 
à base de dados conhecidos, o interesse, os objetivos e a oportunidade 
de uma pesquisa sistemática em todas as variedades dançadas de 
samba no Brasil”.

Para Edison Carneiro a cultura popular não tem fronteiras. Ela permeia 
toda a sociedade, nos mais diversos níveis. Não pode surpreender pois 
que Shakespeare baseie duas de suas comédias – A megera domada 
e O mercador de Veneza – e a tragédia Rei Lear em contos populares. 
Cervantes usou o tema de Malasartes em uma de suas comédias; entre 
nós, José Vieira chegou a transcrever contos em seu romance Vida e 
aventura de Pedro Malazarte (1944); Guimarães Rosa inspirou-se no 
romance tradicional Donzela guerreira para escrever o conto “Uma lição 
de amor”. Edison Carneiro estudou o folclore na obra de Euclides da 
Cunha. Escritores de vários países bebem na literatura oral o tema de 
suas obras. Arlete Chemain, em comunicação sobre literatura oral no XI 
Congresso Internacional de Literatura Comparada (Paris, 1985), afirma:

Os escritores que se definem como tais não têm procurado sempre 

fugir da literatura oral, mas têm sabido integrá-la nas suas criações. 

Existe uma tradição antiga de romancistas em língua francesa ou 

inglesa que, não apenas têm transmitido, mas utilizado contos, 

provérbios, adivinhas em seus textos ou têm utilizado as estruturas 

narrativas próprias da literatura oral.

A obra de Edison Carneiro não é monotemática. Se observarmos sua 
bibliografia – e bastaria ver os sumários de A sabedoria popular e 
de Dinâmica do folclore –, encontraremos uma variedade de temas. 
Evidentemente, as manifestações folclóricas não são estanques: inter-
relacionam-se como os fatos cotidianos. É o caso do mutirão, em que, 
na conclusão do trabalho solidário, o dono da casa realiza uma festa, 
conforme descrito em A sabedoria popular. 
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Jornalista experiente, Edison Carneiro vai diretamente ao assunto ao 
tratar, com uma rápida síntese, todo o projeto temático de O Quilombo 
dos Palmares (1947): 

O recurso mais realizado pelos negros escravos, no Brasil,  

para escapar às agruras do cativeiro, foi sem dúvida o da fuga para  

o mato, de que resultaram os quilombos, ajuntamento de escravos 

fugidos, e posteriormente as entradas, expedições de captura. 

(1988:13).

No estudo sobre Capoeira de angola, temos:

Entre todas as diversões populares brasileiras, a capoeira de 

angola se singulariza por ter, desde o começo, atraído a cólera 

mais ou menos ativa das camadas superiores da sociedade. 

(Dinâmica do folclore, p.49).

Edison Carneiro confiava nos elementos intrínsecos de resistência 
do folclore, e suas transformações eram decorrência da dinâmica 
social. Considerava, portanto, necessária a sua divulgação pelo rádio 
e pela televisão. E verberava: “Por preconceito, por incúria ou por 
incompreensão nossos, deixamos de aliar permanentemente ao nosso 
esforço os meios de comunicação mais importantes de nosso tempo” 
(Congresso de Folclore, Ceará, 1963).

Foi um incansável trabalhador, como demonstra sua bibliografia,  
a partir de 1928, com publicações em periódicos desde seu primeiro livro 
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Edison Carneiro,  
um companheiro

Quando fui me preparar para falar sobre o companheiro Edison 
Carneiro, procurei, por curiosidade, o que havia na internet. Coloquei 
as palavras ‘Edison Carneiro’ em sites de busca e obtive respostas 
bem sucintas: as datas de nascimento e morte, uma relação de sua 
bibliografia, dados organizados como uma espécie de Currículo Lattes. 
Chamou-me a atenção a ausência de uma obra de Edison Carneiro: 
Folguedos tradicionais. Esta obra me apaixona, talvez porque eu 
a tenha organizado – para ele, em homenagem a ele. Conheci Edison 
por intermédio dos folguedos tradicionais. 

Eu e o companheiro nos encontramos pela primeira vez em julho de 
1954, em Belém do Pará. Acho que ele trabalhava no Ministério da 
Agricultura e estava com o propósito de escrever o livro A conquista da 
Amazônia, que, como sabem, foi lançado em 1956. O livro é pequeno, 
quase um folheto, mas contém uma síntese extraordinária. Esta era 
uma das características de Edison Carneiro. Ele não era prolixo. Era sim 
muito preciso; às vezes, preciso em demasia. 

Edison se hospedava, em Belém, na casa de Bruno de Menezes,  
um folclorista muito ligado à cultura afro naquela região, autor de  
um livro de poemas intitulado Batuque. Minha amizade com ele 

Religiões negras: notas de etnografia religiosa, de 1936, até o prematuro 
fim da vida. [Ver: Gilfrancisco – Musa capenga. Poemas. Edison Carneiro 
(2006)].

Vicente Salles, na apresentação de Folguedos tradicionais, de publicação 
póstuma (1974), declara:

O legado de Edison Carneiro (1912-1972) às ciências humanas 

no Brasil, em especial ao Folclore, constitui sem dúvida a maior 

afirmação do amadurecimento desta disciplina em nosso País.

Edison Carneiro viveu muito pouco para o muito que ainda tinha  
por fazer, apenas 60 anos. Mas suas obras, que estão sendo reeditadas, 
oferecem às novas gerações conhecimentos, sugestões, metodologia 
para o estudo aprofundado da nossa cultura popular.

Braulio do Nascimento



47

vinha de muito tempo, pois  éramos vizinhos. Eu era muito curioso, 
“um foca”, como na época os repórteres eram chamados. Bruno me 
levava para os cultos, para os terreiros de bois, de pássaros. Eu  
o acompanhava, sem grandes preparos, apenas um foca que saía do 
Teatro da Paz. Foi assim que conheci Edison. 

As questões relacionadas à presença do negro na região eram as que eu 
mais discutia com Edison. Foi quando ele publicou Samba de umbigada, 
cobrindo o território até o Maranhão. E eu dizia: “Mestre, temos muito 
samba na região amazônica”. Mas ele não teve tempo de pesquisar 
pessoalmente.

Esse encontro com Edison foi fundamental para o rumo que tomei 
em minha vida. Devo a ele também a minha formação universitária: 
convenceu-me a vir para o Rio de Janeiro e obter a formação acadêmica 
que eu não tinha. Tudo aconteceu muito rápido. Vim no mesmo ano. 
Desembarquei aqui em agosto, no dia em que Getúlio se suicidou. 

Gostaria de recuar nessa história uns dois anos, para contar quando 
conheci Bráulio do Nascimento. Ele dirigia uma revista chamada 
Revista Branca, que promovia concursos de poesias e contos. Na 
Livraria Martins, caiu-me nas mãos o edital do concurso. Escrevi para 
a Revista Branca e Bráulio me respondeu. Trocamos correspondência e 
nossa amizade dura até hoje, dois anos mais antiga do que a amizade 
com Edison.

Quando cheguei ao Rio, no tumulto que se seguiu após a morte  
de Getúlio, procurei o pessoal da imprensa. Eneida de Moraes, que 
trabalhava no Diário de Notícias, me conseguiu uma posição de 
colaborador para a Revista Leitura, de Barbosa Melo. Eu tinha sido  
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organizou essa casa. Saímos de duas salas na rua Santa Luzia para a rua 
Pedro Lessa, no 10, onde foi realmente montada a Campanha de Defesa do 
Folclore Brasileiro, sob a orientação e direção de Edison Carneiro. 

Ele tinha o hábito de delegar tarefas, uma das características mais 
importantes de sua atuação como professor e cientista. A direção  
da Campanha tomava-lhe muito tempo, exigia-lhe quase que dedicação 
exclusiva. Uma dessas tarefas era levantar a bibliografia para  
o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação, órgão hoje já 
extinto. Esse Instituto tinha uma publicação chamada Bibliografia 
Brasileira, que abrangia todo o universo da biblioteconomia. Trabalhei, 
a pedido de Edison, na catalogação da bibliografia do folclore 
brasileiro, que pode ser encontrada nos antigos exemplares do IBBD. 

Ele também me delegou a tarefa de substituí-lo no curso do Museu 
Villa-Lobos, uma tarefa de grande responsabilidade, mas que resultou 
em uma troca de ideias enorme entre nós e estreitou nossa amizade. 

O levantamento dos terreiros em Belém, também a pedido dele, 
consegui com muito custo. Acabei tendo acesso a um registro policial 
dos terreiros que estavam autorizados a funcionar. O processo era 
interessante. Havia um formulário a ser preenchido, com todos  
os dados de identificação, até mesmo a fotografia do responsável. 

Edison me sugeriu escrever sobre a negritude do Pará e decidi escolher 
esse tema para a monografia de conclusão do curso da Faculdade 
Nacional de Filosofia. Um negro no Pará transformou-se em livro, 
editado por Arthur Cezar Ferreira Reis, que o prefaciou.

Quando Edison foi demitido da direção da Campanha, Bráulio  
o acompanhou. Eu fiquei, a pedido dele, para que houvesse alguém de 

bem classificado em um concurso para datilógrafo no Dasp e 
permitiram-me escolher para onde eu queria ir. Pedi que fosse o 
Ministério da Educação e Cultura, e fui empossado em 17 de dezembro. 
O Mec foi a minha primeira universidade.

Na época, Edison pleiteava a posição de professor da Faculdade 
Nacional de Filosofia, na cátedra de Artur Ramos. Artur Ramos tinha 
uma formação sólida e específica, 
enquanto Edison vinha da 
Faculdade de Ciências Jurídicas e 
Sociais, que era muito abrangente. 
Ele escreveu uma tese, A sabedoria 
popular, que nunca foi defendida, 
mas publicada em livro. Encontrei-
me novamente com ele no curso 
de biblioteconomia da Biblioteca 
Nacional. E, quando ele assumiu 
a Campanha de Defesa do Folclore 
Brasileiro, fui trabalhar com ele,  
o melhor professor que tive na 
minha vida. Fiz uma universidade 
formal, mas a informal – o contato 
com o mestre e com o folclore – foi 
a responsável pela minha formação. 

Quando comecei a trabalhar  
com Edison, encontro justamente 
Bráulio do Nascimento, seu 
secretário e quem, na verdade, 

Vicente Salles e Braulio do Nascimento,  

José Loureiro ao fundo 
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em 1962. Trata-se de um documento muito interessante, histórico, mas 
não ultrapassado. Hoje, o desfile das escolas de samba foi englobado 
pela indústria cultural e mobiliza capitais colossais. 

Outra influência notável de Edison diz respeito ao mapeamento dos 
terreiros de umbanda do Rio de Janeiro. Naquela época, havia uma 
grande população marginal na Praia do Pinto, na Lagoa Rodrigo de 
Freitas. Hoje, aquele espaço está repleto de prédios ocupados pela 
burguesia, mas aquilo já foi uma grande favela. A Praia do Pinto era 
uma verdadeira universidade popular. Ali havia folia de reis, terreiro 
de tudo quanto era espécie, alguns do candomblé da Bahia, mais 
pajelança da Amazônia. Edison Carneiro decidiu documentar os cultos 
no Rio de Janeiro a partir de uma experiência no terreiro de candomblé 
de Joãozinho da Gomeia, em Caxias. Joãozinho da Gomeia foi o rei 
mais fantástico que tivemos no Brasil. Ele se trajava como rei, era  
o rei do candomblé. Nessa época, uma argentina, Juana Elbein, estava 
trabalhando no Brasil e tinha procurado Edison Carneiro para essas 
pesquisas dos terreiros. Edison já conhecia toda a geografia dos cultos 
afro no Rio de Janeiro, das escolas de samba, dos terreiros. Depois da 
pesquisa em Caxias, nós fomos para a Praia do Pinto. A Juana tinha 
contato com uma equipe da BBC de Londres com escritório no Rio de 
Janeiro. Eles dispunham de um equipamento de ponta, com o qual 
fizemos um mapeamento sonoro dos terreiros no Rio de Janeiro.  
O primeiro, naturalmente, foi o de João da Gomeia; o segundo foi na 
Praia do Pinto, e o terceiro, em Realengo, local que naquela época era 
considerado zona rural. Havia, inclusive, um funcionário aqui que  
era ogã desse terreiro. Maria Conga foi um dos espetáculos mais bonitos 
que nós gravamos. 

confiança “na trincheira do folclore”, como ele dizia. Foi substituído 
por Renato Almeida, que circulava por toda a parte e garantiu  
a nossa sobrevivência. A nossa repartição foi fechada com um cartaz 
que vedava a entrada dos titulares: “fechado por ser um antro de 
comunistas”. Era eu o responsável por abrir a repartição todos os dias 
e, quando chego lá naquele dia de abril, me surpreendo com esse 
cartaz, mas não me apavoro. Tirei o cartaz com muito cuidado, estava 
pregado com fita adesiva, enrolei-o e coloquei-o em um daqueles tubos 
usados por arquitetos para guardar mapas e plantas. Guardei durante 
muito tempo esse cartaz, uma relíquia. 

Com a queda política de Edison, começara um novo ciclo. Foi uma 
experiência dura para ele. Pouca gente sabia que ele sofria de 
labirintite. E a labirintite se acentuou depois de 1964. O Bráulio, por 
outro lado, deu continuidade às atividades dele. Foi para a Biblioteca 
Nacional, onde fez uma carreira brilhante. 

Edison Carneiro foi filho de santo na Bahia e tinha contato permanente 
com os terreiros. Eu nunca cheguei ao ponto em que ele chegou, mas 
procurava me aproximar, de um modo mais simples possível, daquilo 
que o povo fazia. Uma coisa eu aprendi com os folcloristas: o respeito 
para com aquilo que o povo faz. O  folclorista não ensina, ele aprende. 

Edison sambava, tinha o samba no pé. No desfile que acontecia todo 
ano na avenida Rio Branco, organizado por Bráulio, naturalmente por 
ideia do Edison, eram trazidos grupos de samba de morro de todos  
os jeitos. E era bonito porque a avenida Rio Branco fechava para  
que o folclore a percorresse. Edison não desfilava, mas fez parte muitas 
vezes do júri e tinha acesso a todas as escolas de samba. Participou  
da equipe que redigiu a Carta do Samba, no Congresso do Samba, 
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Sabia exercer esse domínio como poucos no Brasil. Além de sua obra  
pessoal, lançou muita coisa importante, como, por exemplo, a Revista 
Brasileira de Folclore, um marco na história da cultura brasileira,  
e a Biblioteca Amadeu Amaral. Eu me orgulho de ter sido tarefeiro 
dessa biblioteca e guardo até hoje uma fotografia tirada ainda  
na rua Santa Luzia, quando a equipe era bem pequena: eu e mais dois 
companheiros selecionando os livros que estavam amontoados, e  
a secretária registrando no livro de tombo. A primeira providência que 
Edison tomou, por conta de sua experiência como professor da Escola 
de Biblioteconomia, foi organizar o livro de tombo e implantar aqui 
essa rotina. Bráulio do Nascimento encarregou-se da Revista Brasileira 
de Folclore, valendo-se de sua experiência como jornalista e codiretor 
da Revista Branca.

Edison envolveu-se também com as enciclopédias: a Mirador, a Delta 
Larousse, e aquela que a Biblioteca Nacional jamais concluiu,  
que foi iniciada pelo Augusto Maia. Um projeto magnífico que ficou 
inacabado. O Dicionário do Folclore Brasileiro, do Câmara Cascudo, 
uma obra de referência extraordinária, também está inserido na 
enciclopédia brasileira. 

Tínhamos um acervo sonoro e eu não sabia lidar com ele. Entrei então 
em contato com a equipe da rádio Mec, onde Aloísio de Alencar Pinto 
fazia um programa, por determinação de Edison Carneiro, antes de 
64. O programa, “O assunto é folclore”, ia ao ar todos os sábados. Eu 
já conhecia o Aloísio de Alencar de recitais de música erudita, mas ali 
passei a conhecer o Aloísio admirador de música popular, de folclore.

Esse trânsito entre o erudito e o popular me lembra uma experiência 
que me surpreendeu muito. Quando Edison já havia saído da Campanha, 

Íamos para o terreiro de Maria Conga, eu e Juana Elbein, com a equipe 
inglesa da BBC de Londres e seu gravador Ampéx. Tivemos muita 
dificuldade para filmar ou fotografar, em primeiro lugar porque  
a fotografia exige iluminação, o que interfere demais no que estamos 
observando. Além disso, não queríamos incomodar o grupo; mesmo  
um gravador com microfone já atrapalha. Um técnico da equipe, então,  
nos ensinou uma artimanha muito interessante: pendurar  
os microfones no alto, meio escondidos entre as bandeiras da barraca. 
A gente não colocava o microfone na boca do indivíduo, como fazem  
os repórteres de televisão, o que poderia inibir os entrevistados;  
a captação de som ficava meio dissimulada e o técnico permanecia em 
local mais afastado, controlando o equipamento. Nada que pudesse 
interferir na apresentação do grupo ficava à mostra. Esse artifício 
nós devemos à equipe da BBC, e foi muito proveitoso porque, quando 
chegávamos com os gravadores, alguns se amedrontavam.

Nós não tínhamos fotógrafo. Em nossas pesquisas, qualquer um virava 
fotógrafo. Eu fotografei, a Juana fotografou. Naquela época, a gente 
não usava flash, não tínhamos essas máquinas fotográficas sofisticadas. 
Aliás, por falar nisso, outro amigo do Edison era o Marcel Gautherot, 
uma figura muito interessante. Extremamente metódico, guardava 
tudo em gavetas. Você tocava em um assunto e ele abria uma gaveta 
com fotografias. Acho que ele trabalhou por um tempo como fotógrafo 
oficial para os Diários Associados, na revista O Cruzeiro. Chegou até 
mesmo a ir a alguns terreiros; não comigo, mas frequentou alguns em 
função de seus projetos. 

Edison Carneiro exercia uma influência de mestre, daquele que nos dá 
tarefas para serem executadas, que nos dá uma orientação sólida.  
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fomos à favela do Jacarezinho para um levantamento do culto, fechando 
o ciclo das pesquisas em terreiros de umbanda. De repente, entraram 
caboclos empenachados dançando e cantando O Guarani, de Carlos 
Gomes, traduzido para uma linguagem de terreiro de umbanda! Não foi 
o único episódio desse gênero que eu assisti aqui no Rio de Janeiro. 
Certa vez, quando estávamos no morro de São Carlos documentando 
pastorinhas, entra um grupo de meninas, dançando e cantando também 
Carlos Gomes. Para vocês verem como é forte a música! 

Meu trabalho ao lado de Edison Carneiro foi cotidiano até ele sair da 
Campanha e me incumbir de guardar a trincheira. Pouco depois que  
ele faleceu, a editora Conquista se interessou em fazer uma coletânea 
de seus artigos. Convidaram-me, então, para organizar a edição.  
A primeira edição de Folguedos tradicionais foi deles, depois é que 
a Funarte lançou uma segunda edição. Eu reuni tudo o que estava nos  
nossos arquivos, todo o trabalho de Edison sobre os folguedos 
tradicionais. Esta foi a homenagem que eu pude fazer a ele – editar  
os Folguedos tradicionais, aos quais ele dava tanta importância.

Vicente Salles
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